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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 6 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A implementação da Base Nacional 
Comum curricular no contexto da educação 
brasileira, requisita mudanças na prática e 
metodologia docente, o documento em tela, 

enquanto política educacional no contexto dos 
anos iniciais do ensino fundamental, prima por 
um debate de como os processos de ensino e 
aprendizagem precisam ser problematizados 
a partir do trabalho docente. O objetivo deste 
artigo e refletir sobre o trabalho docente nos 
anos iniciais tendo como eixo balizador a 
Base Nacional Curricular e suas propostas 
para esta modalidade de ensino. Trata-se de 
uma pesquisa de cunho bibliográfico em que 
tomamos por referência o marco legal proposto 
no documento, a BNCC, para refletir sobre os 
desafios na educação básica, em especifico 
a educação de crianças no âmbito da escola 
pública. Os resultados nos apontam que no 
que se refere a BNCC, há uma necessidade 
de pensar a formação continuada e propiciar 
arcabouço teórico e metodológico ao docente 
para a prática proposta pelo documento no 
contexto da sala de aula do ensino fundamental. 
PALAVRAS-CHAVE: BNCC. Desafios. Ensino 
Fundamental. Trabalho Docente.
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context of Brazilian education, requires changes in teaching practice and methodology, the 
document on screen, as an educational policy in the context of the early years of elementary 
school, excels in a debate on how teaching processes and learning need to be problematized 
from the teaching work. The purpose of this article is to reflect on the teaching work in the 
early years, with the National Curricular Base and its proposals for this type of teaching 
as a guiding axis. This is a bibliographic research in which we take as reference the legal 
framework proposed in the document, the BNCC, to reflect on the challenges in basic 
education, specifically the education of children in the context of public schools. The results 
show us that with regard to BNCC, there is a need to think about continuing education and 
provide theoretical and methodological framework to the teacher for the practice proposed by 
the document in the context of the elementary school classroom.
KEYWORDS: BNCC. Challenges. Elementary School. Teaching Work.

INTRODUÇÃO

 O trabalho docente se configura como um importante lastro na educação, a figura 
do/a professor/a no espaço escolar é primordial para que os processos de ensino e 
aprendizagem possam fluir. Deste modo, chamar atenção ao papel deste profissional no 
contexto contemporâneo é de primaz importância no sentido político, social, cultural e 
educacional que ele depreende na educação brasileira. 

Em meio a tantos desafios que são postos à docência, sobretudo, nestes últimos 
anos, com transições governamentais no contexto do estado brasileiro, cabe pensar 
o significado deste sujeito histórico e social, o docente, nos territórios educacionais, 
sobretudo, na formação humana, social e cultural de educandos/as. 

Se educar é uma ação social, o docente desenvolve este papel, requer portanto, 
que no âmbito das ações governamentais, do poder público estadual e federal, sejam 
visibilizadas práticas de valorização do trabalho docente. Sinalizando para o espaço 
societário, sobre o significado do docente na vida da escola, mas, sobretudo, para além 
disso, na educação brasileira.   

 Neste sentido, pensando a educação escolar, o trabalho docente, as políticas 
educacionais a exemplo da BNCC- Base Nacional Comum Curricular para os anos iniciais, 
cabe tecer discussões relativas neste entremeio as questões raciais, sobretudo, chamando 
atenção neste texto ao lugar do povo negro no ensino fundamental I e o trabalho docente 
frente os desafios, dilemas e proposições lançadas pela base nacional. 

 O objetivo deste artigo e refletir sobre o trabalho docente nos anos iniciais tendo 
como eixo balizador a Base Nacional Curricular e suas propostas para esta modalidade de 
ensino. Como objetivos específicos temos como proposição: discutir a temática negra no 
contexto do trabalho docente e articular tal discussão a Base Nacional comum curricular; 
discutir como no trabalho docente a temática concernente ao povo negro e sua cultura 
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devem ser discutidos na escola.  
Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico em que tomamos por referência o 

marco legal proposto no documento, a BNCC, para refletir sobre os desafios na educação 
básica, em especifico a educação de crianças no âmbito da escola pública.

Partimos de leituras relativas às questões que são pontuais em nosso debate, 
tais como trabalho docente e relações raciais na escola e a partir destas discussões, 
levantamos nosso itinerário no texto, tendo como eixo problematizador, pensar: de que 
modo o trabalho docente é fundamental nas discussões sobre a educação na perspectiva 
das relações raciais, com foco no povo negro na escola?

O debate empreendido neste artigo tem, portanto, sua base de sustentação no 
trabalho docente, na questão negra na educação e articulada a estas proposituras pensa 
a BNCC e suas propostas. O texto organiza-se a partir de uma sessão, cuja proposta 
é discutir o trabalho docente na sala de aula, bem como, trazer à tona as discussões 
relativas a questão racial e a Base Nacional Comum Curricular. 

TRABALHO DOCENTE E A SALA DE AULA: ENFRENTAMENTOS E DESAFIOS: A 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E A BNCC  

No contexto educacional são muitos aspectos para se considerar, quando 
relacionamos saber e trabalho docente e a relação com os educandos, pois, são ações 
que se desenvolvem, vivências e experiências que interligam sujeitos e vidas através de 
múltiplas trajetórias. 

As experiências adquiridas ao longo do trabalho que um docente desenvolve na 
escola, são fundamentais não apenas para sua profissionalidade, mas, sobretudo, para 
que este profissional da educação possa perceber o meio social em que atua os sujeitos 
educandos e suas relações sociais, culturais, familiares e com a comunidade em que se 
situam. 

Quando nos reportamos a pensar o trabalho docente no espaço escolarizado, também 
referenciamos o construto indenitário destes sujeito social, pois a docência também é 
uma construção social e como tal, requer uma construção identitária. 

Como vive em relação com as pessoas e o lugar, a identidade de docente é, portanto, 
elaborada no trajeto da profissão a partir destas relações. Concordamos com Scoz (2011) 
quando enfatiza em suas reflexões que: 

Os professores são indivíduos com subjetividades e identidades pessoais e profissionais. 
São enfim, sujeitos eu vão produzindo sentidos em seus processos de aprender e de 
ensinar, nos quais se integram suas condições sociais e afetivas, seus pensamentos 
e suas emoções[...] Os estudos e investigações do modo como os professores 
aprendem podem ser enriquecidos se os processos de aprendizagem e de ensino forem 
considerados, não da maneira mais frequente, como algo que está fora do professor, 
mas como um momento constitutivo  (SCOZ, 2011, p.48-49).
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Além dos aspectos que concernem a identidade docente, outro é apontado por Tardiff 
(2018) como fundamental, a experiência adquirida, ou seja, o saber da experiência que na 
prática e trabalho docente passa a ser adquirido. Para este autor

Os saberes experienciais estão enraizados no seguinte fato mais amplo; o ensino se 
desenvolve num contexto de múltiplas interações que representam condicionantes 
diversos para atuação do professor [...]. Com o docente é diferente. No exercício cotidiano 
de sua função, os condicionantes aparecem relacionados a situações concretas que 
não são passiveis de definições acabadas e que exigem improvisações e habilidade 
pessoal, bem como, a capacidade de enfrentar situações mais ou menos transitórias e 
variáveis. O docente raramente atua sozinho. Ele se encontra em interação com outras 
pessoas, a começar pelos alunos. A atividade docente não é exercida sobre um objeto, 
sobre um fenômeno a ser conhecido ou uma obra a ser produzida. Ela é concretamente 
numa rede de interações com outras pessoas (TARDIFF, 2018, p. 49-50).

Podemos perceber que, ao longo da formação continuada, no âmbito da sala de aula 
e na aprendizagem dos conhecimentos escolares, o docente vai formando sua trajetória 
educacional, a partir de saberes experienciais, a experiência da docência, no cotidiano 
da sala de aula, em contato com os educandos e demais sujeitos da escola, enfrentando 
desafios, dilemas e através de conquistas é que a docência vai se formatando. 

Nessa perspectiva, ao pensarmos o lugar da docência e do trabalho docente no 
âmbito da educação básica, temos que considerar inicialmente, como é construída a 
identidade docente, mediante subjetividades, modos de vida e concepção de ensino e 
educação, pois estes se interligam nos processos educativos escolares. 

Visto deste modo, e com base nas colocações levantadas por Scoz, torna-se mister 
dizer que a docência é um percurso da vida de um profissional, que incide tempo, espaço, 
subjetividades modos de viver e de se estabelecer no mundo como sujeito social e 
da educação. Ibernon (2016), ao se remeter sobre o trabalho docente relaciona a sua 
formação na escola e na sala de aula, como permanente, ou seja, remete que:

O professor tem de estudar sempre. Por isso, a formação permanente, que historicamente 
dependia da livre vontade do professor (e podemos dizer que, no final do século XX, 
supunha a proposta tanto de direção da escola como de outras instâncias ou dos próprios 
professores), havia assumido uma função essencial para a melhoria da profissão, uma 
vez que era necessária a aquisição de novas competências profissionais, inexistentes no 
início do século XX (IBERNON, 2016, p.49-50). 

O trabalho docente vistos por estas lentes alcança outros patamares, pois, nele são 
considerados relações sociais e educacionais importantes, para a conformação destas 
relações e que na escola vai ganhar todo sentido. Demo ao retratar sobre o papel do 
educador enfatiza que:

O professor do futuro terá de se repensar não como exercício eventual recomendável, 
mas como critério Maximo de qualidade profissional. Como educador que é, terá que 
demonstrar todos os dias que sabe se reeducar. (DEMO, 2004, p.83).

Ou seja, educar é um processo continuo de si, dentro do educador, para o outro, 
o educando, e do educando para si mesmo, são aprendizagens que dialogam entre si, 
mesmo mediante o conflito de ideias e posicionamentos, visões de mundo e identidades 
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plurais. 
Freire (2003, p.13), a este respeito, apresenta um importante posicionamento, que 

nos referência para pensar os múltiplos papeis do docente, seu trabalho e importância 
social. É no cotidiano, que a docência vai se fazendo, pois as experienciais humanas, 
conforme diz o autor, são únicas em sala de aula. 

Tomando a experiência de educar como singular e em contexto plurais e de sujeitos 
diversos é que se torna fundamental, pensar aspectos que fazem parte do universo 
docente, como a diversidade cultural e étnico-racial e como as políticas educacionais se 
colocam diante de tal realidade. 

Trazer para discussão do trabalho docente, reflexões em torno da diversidade étnico-
racial na escola e o trabalho docente, incide em pensar sobre as políticas educacionais 
e a maneira como elas trazem implicações para os processos educativos escolares, o 
trabalho docente e a vivência na escola. 

Entre as políticas educacionais que neste texto chamaremos atenção estão a lei 
10.639/2003, que tornou obrigatória a inclusão educacional dos saberes africanos e 
afro-brasileiros na educação escolar e o a Base Nacional Curricular e como nela são 
elencadas discussões a respeito deste povo, sua história e cultura, para os anos iniciais 
do fundamental.

As políticas afirmativas que vieram delinear a importância da história e cultura africana 
e afro-brasileira, como forma reparadora de toda produção, legado, papel fundamental 
na formação humana, cultural, social, econômica e política do povo negro, ao serem 
inclusas no espaço escolar, trouxeram à baila as discussões que visam empreender uma 
ação educativa, que no trabalho docente, seja alçada na perspectiva de uma educação 
para as relações étnico-raciais, uma educação que promove na escola, sala de aula, 
formação docente, trabalho docente e currículo escolar, a proposta da equidade histórica 
e educacional, em torno dos saberes do povo negro. 

Mediante processos educativos excludente da história e cultura do povo negro, a 
histórica luta do movimento negro para inclusão de políticas educativas que viessem 
afirmar a cultura deste povo, moveu não apenas ações mas abriu leque de discussões 
sobre a temática racial negra na escola, e deste modo, trouxe novas configurações para 
pensar o lugar social deste segmento étnico no trabalho docente. 

A aplicabilidade da lei 10.639/2003, e todas as demais políticas educacionais que 
posterior a mesma vieram concretizar o horizonte de luta do povo negro, tais como as 
diretrizes curriculares para educação étnico-racial, as orientações curriculares, o plano 
nacional de igualdade racial, permitiram levantar a partir da formação e do trabalho 
docente na sala de aula, questões primordiais para compreensão da trajetória deste povo 
e também a inclusão de seus saberes e fazeres junto aos educandos.

As políticas públicas afirmativas como a lei 10.639/2003, que no ano de 2019 fez 
exatos 16 anos de sua implementação, traz para o campo educacional e propõe na 
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educação básica, a obrigatoriedade, do ensino de história e cultura africana e afro-
brasileira, consiste, pois, num marco no processo de reconhecimento destas culturas e 
suas histórias.

Estas são conquistas cujo trajeto histórico, inicia antes e no pós-abolição e que 
encontrou efeito nas ações do movimento social negro, mas que a luta continua frente 
a resistência, ainda existente com relação a aplicabilidade da lei do ponto de vista de 
discussão de conteúdos e relativos a temática negra no currículo escolar, ou seja, a 
luta histórica pela implementação advoga agora uma ação por parte do docente, de não 
apenas reconhecer a existência da legislação mas empreender de maneira transversal o 
debate sobre estas culturas. 

Contudo, a implementação da lei 10.639/2003 a partir da luta do movimento negro 
não significou que toda a rede de ensino estivesse afinada com as proposituras da lei, 
produziu-se material didático, foram feitas formações docentes, entretanto, ainda se 
requer pensar e desenvolver no trabalho docente, práticas educativas que venham incluir 
este segmento étnico, histórico e social. De acordo com as orientações curriculares para 
educação das relações étnico-raciais,

Coerentemente com suas reivindicações e propostas históricas, as fortes campanhas 
empreendidas pelo Movimento Negro tem possibilitado ao Estado brasileiro formular 
projetos no sentido de promover políticas e programas para população afro-brasileira e 
valorizar a história e a cultura do povo negro. Entre os resultados, a Lei nº 9.394/96 foi 
alterada por meio da inserção dos artigos 26-A e 79-B, referidos na Lei nº 10.639/2003, 
que torna obrigatório o ensino da história e culturas afro-brasileiras e africanas na 
Educação Básica e inclui no calendário escolar o dia 20 de novembro como “Dia 
Nacional da Consciência Negra”. Tendo em vista os desdobramentos na educação 
brasileira, observam-se os esforços de várias frentes do Movimento Negro, em especial 
os de Mulheres Negras, e o empenho dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros (NEABs).e 
grupos correlatos criados em universidades, que buscam a estruturação de uma 
política nacional de educação calcada em práticas antidiscriminatórias e antiracistas 
(ORIENTAÇÕES E AÇÕES PARA EDUCAÇÃO ETNICO-RACIAIS, 2006,  p. 64) 

Seguindo as proposições do marco legal, como as orientações, o mesmo chama 
atenção para  se discutir com crianças as questões raciais na perspectiva do povo 
negro, possibilita o trato com a equidade, alteridade, solidariedade e reconhecimento das 
diferenças étnico-raciais como riquezas humanas, ser negro não desqualifica, mas é um 
jeito do sujeito se apresentar ao mundo e esta diferença demanda  muitos aprendizados, 
quando reconhecida na sala de aula entre os educandos, a partir do trabalho que o docente 
desenvolve, com a temática em discussão.  

Compreender como a cultura afro-brasileira é representada na escola a partir das 
visões elaboradas por docentes e educandos a partir da relação entre estes e as práticas 
culturais afro-brasileiras no ensino fundamental I é significativa para promover nesta 
modalidade de ensino a articulação das crianças com a questão em torno da diversidade 
étnico-racial.

Discutir sobre a cultura afro-brasileira no espaço escolarizado, sobretudo, com 
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crianças permite trabalhar com a afirmação deste segmento étnico, que por tão longo 
tempo da história educacional brasileira, não teve sua história e culturas afirmadas, 
problematizadas, discutidas de forma a reconhecer e valorizar, na sala de aula. 

Na construção da visão dos educandos  sobre lugar social e histórico de do povo 
negro, o trabalho docente é fundante, pois ao abordar esta temática no cotidiano da sala 
de aula, e trazer a importância da ancestralidade africana e dos saberes afro-brasileiras, 
a partir de várias manifestações culturais deste povo,  permite que outras percepções 
e concepções, bem como  ideias relativas ao povo negro, bem como, discriminações e 
racismo sejam trabalhados dando lugar a equidade histórica e social, pois; 

O debate contemporâneo da gestão da diversidade e da diferença cultural tem 
sido a pauta contemporânea em dimensões locais e internacionais e as políticas 
educacionais tem-se constituído como espaço fecundo de compreensão do estágio em 
que esses debates são realizados e os desafios impostos ao campo. As legislações 
que tratam do ensino de história e cultura africana, afro-brasileira e indígena 
aprovadas, respectivamente em 2003 e 20082, após tramitações e negociações, acolhem 
a antigas reivindicações dos movimentos sociais negros e indígena para a educação 
brasileira. Tal contexto propiciou um percurso no qual o questionamento sobre o lugar 
foi dado às questões étnicas e raciais na sociedade brasileira adquiriram contornos 
significativos. De fato, o que se observa é que tal debate ao levar o olhar para a formação 
educacional brasileira permite verificar que está sempre fora racialmente estruturada. Ou 
seja, há um processo histórico no qual as políticas e práticas empreendidas na educação 
brasileira sempre foram racionalizadas, de um modo que acessar a escola era ao mesmo 
tempo ser levado a um percurso com objetivo de embranquecimento (CRUZ, 2017, p. 2)

 A partir das colocações de Cruz (2017), podemos verificar como é necessário 
o debate escolar sobre as questões raciais, pois ainda tem pensamentos, posturas e 
práticas racistas e ao trazer à tona das discussões, com base na atuação e trabalho 
docente, podem-se promover ações anti-racistas na escola.  Pois;

O histórico das legislações a respeito da incorporação do ensino da temática étnico-
racial mostra um processo gradativo na construção da ascensão de uma educação 
voltada a relações raciais constituídas sobre outras perspectivas. Sendo a educação 
uma viga de resistência contínua para os movimentos sociais, em especial o negro, 
estes se ocuparam de anunciar o silenciamento sobre a questão racial nas escolas. 
Tal silenciamento contraditoriamente recai em uma escolha de ocultar um tema que 
atravessa as relações sociais brasileiras e se verte nas escolas. A falha no enfrentamento 
dessa questão se reflete intensamente, nas atitudes discriminatórias, nos casos em que 
a questão racial desponta nas salas de aula (CRUZ, 2017, p. 147).

Desconstruir visões homogêneas, discriminatórias sobre a cultura do povo negro a 
partir do trabalho com criança é fundamental, pois apresenta aos educando novos olhares 
sobre a África, por exemplo, e a cultura negra no Brasil.  

Neste sentido, é que chamamos atenção ao que propõe a Base Nacional curricular, 
para a área de história para que seja incluso no cotidiano da sala de aula o debate com 
crianças dos anos iniciais. De acordo com a proposta curricular da Paraíba (2018), para 
o 5º. ano do ensino fundamental, é importante para o objetivo da aprendizagem que 
apresenta as seguintes proposições;
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Identificar as diversas matrizes que se encontram relacionadas com a formação do povo 
brasileiro; perceber as culturas em seus espaços; reconhecer o outro na formação dos 
povos antigos; reconhecer os direitos dos povos como conquistas históricas (PROPOSTA 
CURRICULAR DO ESTADO DA PARAÍBA, 2018, p. 354). 

Percebemos a partir do que rege o marco legal supramencionado, que não há 
uma menção especifica ao povo negro, discute de forma ampla a inserção dos povos 
formadores, mas não chama a atenção as especificidades étnicas, o que é fundamental 
esta focalização, tendo em vista da luta histórica para inclusão no currículo e propostas 
pedagógicas para a educação da temática negra, bem como a ausência histórica construiu 
fronteiras educativas que precisam ser removidas e como a BNCC é um documento 
sinalizados de práticas educativas na contextura do trabalho docente, torna-se primordial 
discutir tais aspectos. 

Na realidade as dificuldades advindas de sua introdução na escola, não perpassam 
apenas pela formação, pelo currículo, pelo material didático-pedagógico necessários de 
serem integrados à escola, perpassa também por uma questão de atitude, de mentalidade, 
comportamento diante do outro, na maneira como as pessoas trabalham ou não suas 
atitudes preconceituosas e racistas, daí porque ainda existir resistência na aplicação de 
tal temática.

Averiguar nas práticas pedagógicas que envolvem as disciplinas de história e arte, 
se os saberes culturais afrobrasileiros são visibilizados ou invisibilizados e que fatores 
contribuem no sentido de levar professores/as a inserirem ou não inserirem, os conteúdos 
da cultura afro-brasileira no contexto da sala de aula.

Torna-se importante que no cotidiano da escola e mais precisamente da sala de aula, 
seja desenvolvido um trabalho sistemático ao longo do ano letivo, ou seja, um trabalho 
contínuo a partir da prática docente, da ação de gestores e de todo corpo da escola, no 
sentido do exercício de uma prática pedagógica, inclusiva e equânime, com relação aos 
saberes culturais afro-brasileiros entre as crianças do ensino fundamental I.

 Isto porque o trato desta perspectiva na escola não se verifica apenas incluir o 
conteúdo mas também oportunizar a discussão de valorização de crianças negras, frente 
o preconceito com relação ao corpo, cabelo crespo, tal valorização cultural e ação de 
alteridade educativa aponta para a convivência e o bem-viver juntos com as diferenças. 

A partir da implementação da cultura e história afro-brasileira e do continente africano 
na sala de aula e da culminância no currículo escolar e na formação docente o debate da 
cultura do povo negro, novos olhares pontuam a conformação dos processos educativos 
escolares, pois, mediante o silenciamento histórico com relação a este povo na educação 
brasileiras

Presente no currículo mas ausente na sua afirmação social e histórica, o povo negro 
precisa ser melhor problematizado no ambiente escolar a partir de suas práticas culturais e 
sociais. Observou-se mudanças na formação docente e nas práticas educativas escolares, 
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pois a inclusão do conteúdo concernente a estes povos, já está presente em projetos e 
práticas de alguns docentes na escola pública paraibana, mas ainda há muito a fazer, no 
que se refere a tornar possível o conhecimento acerca desta cultura tanto tempo negada.

A partir de nossas reflexões, a proposta deste estudo se encaminha no sentido 
de procurar compreender como na educação básica o trabalho docente com crianças, 
permite que estas venham a perceber esta cultura, a partir do olhar centrado nos saberes 
locais afro-brasileiros, nas manifestações artísticas e culturais desenvolvidos por este 
povo, mas sobretudo, que tais saberes façam parte da vivência da criança na escola. 

Articulada as estas proposições é importante que os educandos referenciem a 
cultura negra no âmbito de seus conhecimentos escolares e esta referência será possível 
através da ação docente.  Trabalhar na escola com conteúdo que configurem a cultura 
afro-brasileira tais como: a arte do cinema e da música e a cultura literária afro-brasileira, 
no sentido de propiciar o aprendizado das práticas culturais afrobrasileiras.

Percebemos, contudo que são poucas as escolas que trazem no seu projeto político 
pedagógico uma proposta de trabalhar transversalmente pelo ano letivo a temática afro-
brasileira em suas expressões culturais, e estas muitas vezes se tornam desconhecidas 
pelo educandos, acreditando que o trabalho docente, a gestão, pais, educandos e a 
comunidade escolar como um todo, ao participar de ações educativas sobre a temática, 
poderão minimizar práticas racistas ainda existentes na escola. 

Percebemos que ainda existe resistência em termos de abrir um leque de reflexões 
sobre estes aspectos, quer seja no campo da cultura ou religião afro-brasileiras, daí que tem 
toda importância o trabalho docente, nestes sentido, pois, as desigualdades raciais ainda 
permeiam o ambiente escolar, no contexto das relações sociais e nas práticas culturais 
na escola, o racismo ainda é um fenômeno social muito presente, quer seja através de 
gestos, ações, atitudes, existem modos e formas onde o racismo e o preconceito se 
tornam presentes.

Na escola, os saberes e produções culturais afro-brasileiro, foram constituídos 
no cotidiano da história, através de valores adquiridos na tradição oral, a oralidade foi 
fundamental na formatação da compreensão educacional sobre o povo negro, que em 
diferentes temporalidades estes povos desenvolveram conhecimentos e estes foram 
perpassados através do tempo à diferentes gerações que foram os ressignificando.

 A herança cultural do povo negro, representa este povo, mostrando a sua importância 
na construção da identidade cultural, social, histórica, além da subjetividades dos afro-
brasileiros. Tal discussão na escola, envolve entre outras questões a postura que o 
docente, assume no seu trabalho com relação a este povo. 

Pensar no cotidiano da sala de aula, a inclusão do povo negro, requer do docente 
uma postura ética em relação aos conteúdos e todo repertório relativo a este segmento 
étnico, para isso este profissional precisa se posicionar frente as questões intervindo 
de maneira positiva no sentido de promover práticas educativas que tenham em vista 
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socializar na escola a importância que adquirem tal cultura.
Atitudes deste tipo promovem a educação para as relações etnicorraciais de 

maneira a propiciar que a cultura negra seja trabalhada na escola, tal inclusão, propicia 
aproximações sociais, culturais e históricas ao currículo escolar e o trabalho do docente 
é essencial para que isto aconteça. 

Por se tratar de uma cultura influente na sociedade brasileira seu estudo nas escolas 
é de fundamental importância na constituição do conhecimento dos indivíduos que 
futuramente serão docentes ou não. Nos anos iniciais os educandos, devem ter um primeiro 
contato com a cultura afro-brasileira ou africana que aponte uma realidade conivente, 
porque muitas vezes o contato é a partir de uma postura depreciativa ou superficial.

Os reflexos de um passado educacional positivista e metódico, de certa  forma pouco 
atraente para os educandos no que se refere a cultura afro-brasileira, propiciou uma 
postura preconceituosa e marcou vidas de crianças negras, negando sua origem étnica e 
as não negras não reconhecendo os valores sociais e culturais do povo negro, diante de 
uma representação estereotipada de negros na escola, tanto em livro didático como em 
comportamento docentes, repercutiu numa visão equivocada deste povo na escola.

Este tipo de pratica propiciou uma ação educativa que trabalhe com a diversidade 
étnico-racial e as diferenças culturais no ambiente escolar entre seus educandos. Motivar 
no trabalho docente, a inserção dos conteúdos relativos a cultura afro-brasileira e o modo 
e forma pela qual ela é visualizada contribui para entender este segmento étnico a partir 
do espaço escolar.

Ao discutirmos sobre este segmento étnico estamos valorizando suas histórias, 
expressões culturais e as ancestralidades africanas na educação, uma vez que estas foram 
negadas. Entretanto, estes silenciamentos podem ser reparados a partir das atitudes, 
ações pedagógicas, discussões no currículo, na formação docente e nos materiais 
didáticos escolares, estimulando assim, a partir da escola, que crianças no anos iniciais, 
sobre a importância cultural deste etnia e o reconhecimento dos sujeitos não negros, 
sobre estes conhecimentos em suas aprendizagens. Afirma a identidade e reconhecer é 
importante na alteridade do povo negro na escola. 

Assim, este trabalho se propôs a pensar que no ensino fundamental é de primaz 
importância empreender o debate através de ações pedagógicas, atitudes afirmativas, 
e inclusão no calendário do ano todo atividades que promovam a reflexão em torno da 
importância do povo negro.

A base nacional comum não traz especificidades, mas como documento referência, 
precisa ser discutido na escola entre docentes e gestão, no sentido de empreender nos 
projetos de intervenção escola e no próprio projeto pedagógico, subsídios sobre a temática.

 Nesse caso especifico, observa-se que a escola pode oferecer um ambiente propício 
à realização de um trabalho docente, alçado na culminância destes saberes, tornando-
se indispensável para a integração e o desenvolvimento humano no tocante ao exercício 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 6 Capítulo 3 39

da cidadania. Em meio a essa realidade há um fazer pedagógico que silencia sobre as 
culturas afro-brasileira ou a elas se refere, mas se limita ao aspecto comemorativo, como 
se não fizessem parte do universo cultural dos educandos e docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A existência de uma prática docente que limita os conteúdos da cultura afro-
brasileira ao aspecto comemorativo do dia do folclore, foi durante tempo um continuo no 
calendário escolar. A escola que se quer e se vê inclusiva, precisa rever posturas e atitudes 
pedagógicas que possam inserir conhecimentos do povo negro, para a aprendizagem não 
somente histórica, mas cultural e social deste segmento social. 

A inserção destes conteúdos no currículo escolar é uma oportunidade de a escola 
fazer a educação anti-racista, o que significa desenvolver no educando a capacidade de 
respeito, valorização e convivência com as expressões e manifestações da cultura afro-
brasileira no cotidiano da sala de aula e na comunidade onde as escolas se encontram 
inseridas

A marca principal deste tipo de ação, gira em torno da discussão realizada através 
da proposta de uma educação para as relações étnico-raciais a partir da visualização 
da cultura afrobrasileira no cotidiano escolar na tentativa de compreender como está se 
expressa neste ambiente, a partir da prática e representação de docentes e educandos. 

 O trabalho com os saberes afros oportuniza refletir sobre a questão racial na 
escola a partir da perspectiva cultural e religiosa, que a proposta enseja. Nos conduzindo 
a reflexão sobre o trabalho docente, currículo, prática pedagógica, projeto político 
pedagógico, representação cultural a partir do sentido de diversidade, diferença e 
identidade quando captados nas ações com as crianças do ensino fundamental, como 
esta forma de elaboração acerca da cultura negra, pode possibilitar ou não sua inserção 
na escola. 

 A ação de conscientização sobre a temática negra na escola, mesmo sendo 
obrigatória por lei, requer principalmente, que o docente possa ser receptivo a tal proposta 
e venha a desenvolver atitudes pedagógicas que vão no caminho do diálogo, da inclusão, 
mas sobretudo, no reconhecimento. O trabalho docente enfrenta muitos desafios no 
cotidiano da sala de aula, mas contudo, um fazer educativo que se volta para estas 
questões na escola, traz no seu bojo uma proposta de trabalho com as diferenças e seus 
valores sociais. 

Os resultados nos apontam que no que se refere a BNCC, há uma necessidade de 
pensar a formação continuada e propiciar arcabouço teórico e metodológico ao docente 
para a prática proposta pelo documento no contexto da sala de aula do ensino fundamental
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